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ARTIGOS

A educação do corpo e a dança no sistema de 
ensino de Brasília: uma interpretação histórica 
sobre a intencionalidade de Anísio Teixeira

Resumo: Brasília foi edificada para situar a nova capital brasileira, caracterizada pelo modernismo e inova-
ção, não apenas no âmbito do urbanismo e arquitetura, mas também no campo educacional. Anísio Teixeira 
foi convidado a planejar o sistema de ensino dessa nova cidade e assim elaborou o “Plano de construções 
escolares de Brasília”. Orientou-se pela filosofia educacional pragmatista proposta por John Dewey, onde 
a experiência da criança é considerada como ponto de partida para uma educação significativa. A presente 
pesquisa tem como objetivo analisar o planejamento educacional de Brasília, elaborado no período da cons-
trução da cidade, em fins da década de 1950. Enfocaremos dois aspectos em particular, quais sejam, a edu-
cação do corpo e a dança, considerando suas relações entre si e com as bases filosóficas do planejamento. 
Foi realizado um trabalho de caráter histórico, levando em conta fontes literárias, documentos e entrevistas 
com pioneiros da educação. De acordo com esta filosofia, a criança deve ter nas escolas oportunidades de 
resolução de problemas e de interação social. Desse modo, a educação escolar não seria uma preparação 
para a vida, mas sim a própria vida. Essa concepção se refletiu no planejamento educacional de Brasília, es-
pecialmente no currículo da escola-parque, que privilegiou espaços e tempos para uma educação do corpo, 
abrangendo atividades manuais, esportivas e artísticas, incluindo a dança.        
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Introdução 

A história de Brasília é carregada de sentidos e sig-
nificados. O sonho de deslocar a capital do país para 
a região central do Brasil é muito mais antigo que o 
início de sua construção, pois antecede a iniciativa do 
presidente Juscelino Kubitschek, em 1956. Contudo, 
foi sob sua liderança que o projeto se concretizou, reu-
nindo em uma mesma cidade brasileiros entusiasmados 
a vivenciar aquele momento histórico, que despertou a 
atenção do país. Sobretudo, dispostos a fazerem jun-
tos “girar a engrenagem” de uma cidade vibrante, em 
busca de progresso e inovação estrutural. Nesta reunir-
-se-iam pessoas de diversas regiões do país, convidadas 
a usufruir daquele sonho e com ele contribuir, no qual 
via-se a possibilidade de um “recomeço”. Envolvidos 
neste projeto estiveram, além de outros eminentes, 
Lúcio Costa, o responsável pelo plano urbanístico, Oscar 
Niemayer, que desenhou a arquitetura, e Anísio Teixeira, 
convidado a elaborar o planejamento educacional. Com 
efeito, a capital foi inaugurada em 21 de abril de 1960 e 
apresentou-se ao país como uma cidade moderna, recep-
tiva e com propostas inovadoras, abrangendo a educação.

A presente pesquisa tem como objetivo analisar o 
planejamento educacional de Brasília, elaborado no pe-
ríodo da construção da cidade, em fins da década de 
1950. Enfocaremos dois aspectos em particular, quais 
sejam, a educação do corpo e a dança, considerando 
suas relações entre si e com as bases filosóficas do pla-
nejamento. Foi realizado um trabalho de caráter histó-
rico, levando em conta fontes literárias, documentos 
históricos e entrevistas com pioneiros da educação.

Sobre a escrita da narrativa histórica, conforme Ne-
ves (2011), daremos um sentido teológico para os acon-
tecimentos ao fazer algumas generalizações. Atribuin-
do relações de causa e consequência às fontes, Neves 
(2011) reitera que tais generalizações podem propiciar 
ao objeto em questão um enriquecimento ou revisão 
dos conhecimentos anteriores. Desse modo, concep-
ções que o próprio historiador desenvolve, através de 
sua experiência particular sobre a sociedade e as pesso-
as, conduzirão a pesquisa para uma vertente estimada. 
Neste caso específico, nossas experiências anteriores na 
escola-parque de Brasília repercutem na interpretação 
das fontes históricas, contudo mediadas por teorias e 
métodos científicos empregados. Ressaltamos que esse 
trabalho se agrega a outros que abordaram a educação 
do corpo e a arte-educação na escola-parque (WIG-
GERS, 2011; WIGGERS, MARQUES, FRAZZI, 2011; FREI-
TAS, 2020; FREITAS; ROCHA, 2020; VASCONCELOS; 
WIGGERS, 2020).

Tratar o conhecimento histórico, de forma reflexiva, 
significa apontar este pensamento para além do conhe-
cimento científico especializado, tratando esta história 

sob uma dimensão transdisciplinar, ou seja, pretende-
-se realizar a conexão do pensamento histórico cientí-
fico com a conexão da vida humana prática. Este co-
nhecimento lidará com questões que visam interpretar 
o corpo que dançava na escola na década de 1960, em 
que cultura estava inserido, como este conhecimento 
estava pautado no planejamento e as possíveis inten-
cionalidades com as quais a dança foi concebida.

A compreensão do tratamento reservado ao corpo 
indica marcas fundamentais de uma sociedade. Nele 
podem estar escritos traços que o tempo e a nature-
za irão se encarregar. Sob o olhar sensível, podemos 
enxergar a trajetória social, as situações a que ele foi 
submetido, bem como as oportunidades de educação.

As múltiplas faces das dobras visíveis do tempo são reveladas 
materialmente na arquitetura, no urbanismo, nos utensílios, no 
maquinário, na alimentação, no vestuário, nos objetos, mas, 
sobretudo, no corpo. Ele é inscrição que se move e cada gesto 
aprendido e internalizado revela trechos da sociedade a que 
pertence. Sua materialidade concentra e expõe códigos, prá-
ticas, instrumentos, repressões e liberdades. É sempre subme-
tido a normas que o transformam, assim, em texto a ser lido, 
em quadro vivo que revela regras e costumes engendrados por 
uma ordem social (SOARES, 2006, p. 109).

Agir na tentativa de remontar esta história é elemen-
to essencial para a orientação cultural da vida prática, 
como nos afirma Rüsen (2013). Para isso, esta memória 
será acessada através da análise do planejamento edu-
cacional de Anísio Teixeira, além de outros documen-
tos, fontes literárias e entrevistas com pioneiros que 
fizeram parte daquele contexto. A narrativa histórica 
auxilia no entendimento de um “processo de constitui-
ção de sentido da experiência” (RÜSEN, 2010, p. 95). 
O tempo, então, é visto como uma ameaça ao campo 
da consciência história, e se intensifica à medida que 
se distancia do fato a ser interpretado, neste caso, a 
dança na proposta curricular de Anísio Teixeira, posta 
em vigor em 1960.

A seguir serão expostos aspectos históricos e filosófi-
cos do planejamento educacional de Brasília, destacan-
do-se o “Plano de Construções Escolares de Brasília” e 
elementos da filosofia pragmatista elaborada por John 
Dewey. Em seguida é abordada a educação do corpo 
como uma dimensão significativa do planejamento. Por 
fim, é articulada a dança como parte do currículo das 
escolas-parque, evidenciando-se a sua relação com as 
intencionalidades de Anísio Teixeira.

Aspectos históricos e filosóficos do planeja-
mento educacional de Brasília

	
Conforme assinalado anteriormente, Anísio Teixeira 

foi convidado para desenhar o sistema educacional de 
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Brasília, abrangendo todos os níveis de escolarização, 
ou seja, a educação primária, a educação média e a 
educação superior. Seu projeto foi apresentado em 
um documento publicado posteriormente sob o títu-
lo “Plano de Construções Escolares de Brasília” (TEI-
XEIRA, 1961). Pretendia-se que o mesmo constituísse 
um exemplo a ser disseminado por todo o território 
nacional, justificando o elevado investimento educa-
cional na nova capital.

Anísio Teixeira destacou-se por ser um dos primeiros 
intelectuais em nosso país a dedicar atenção à educação 
renovada e moderna, tendo como base de seus estu-
dos o pensamento educacional do filósofo John Dewey 
(1859-1952). Teixeira (1957) destaca que, para Dewey, 
o conhecimento é o resultado de um processo de inda-
gação, cuja percurso é o que ele chama de lógica. Esta 
lógica seria, então, o processo de se adquirir o conhe-
cimento. Essa representa, por conseguinte, uma teoria 
do pensamento, com base na experiência reflexiva. A 
lógica experimental para Dewey se evidencia na inte-
ração entre organismo, ambiente e pensamento, por 
meio da instrumentalidade prática (MOREIRA, 2012).

Desse modo, na escola, as crianças devem vivenciar 
desafios, os quais tenham sentido na vida prática, pois 
os conhecimentos podem ultrapassar os livros, tornan-
do-se funcionais. As experiências compartilhadas na es-
cola, seja para solucionar problemas ou para encontrar 
novas descobertas, estariam conectadas com a realida-
de cotidiana das crianças. Para Dewey (1971, p. 36), “a 
experiência é um fenômeno ao mesmo tempo individu-
al e cultural; o indivíduo contribui para a formação da 
cultura e esta, por sua vez, fornece o sustentáculo sobre 
o qual a existência do indivíduo ganha significado”. Es-
sas experiências se concretizariam em aulas em que as 
crianças participariam efetivamente do processo, como 
atividades manuais, esportivas e artísticas.

À vista deste entendimento, clara se apresenta a 
intencionalidade de Anísio Teixeira em construir uma 
escola que não se resumiria em uma preparação para a 
vida, e sim, a própria vida prática sendo vivenciada no 
espaço escolar, de acordo com o que predicava Dewey. 
“Desse modo, a escola deveria se transformar em uma 
sociedade em miniatura, onde o indivíduo aprenderia 
através da experiência” (TEIXEIRA, 2007, p.16). A esco-
la seria um espaço em que as crianças pudessem viver 
experiências que lhes trouxessem reflexões significati-
vas a partir da gama de conteúdos ofertados, reprodu-
zindo a casa, a oficina, a vizinhança, ou seja, a realida-
de presente no cotidiano das crianças. Os conteúdos 
deveriam representar o mundo real, isto é, o mundo 
prático, que se encontra para além dos muros da esco-
la. Nesse sentido, os alunos deveriam perceber que seus 
aprendizados escolares fazem parte de suas vidas, lares 
e cotidianos diversos.

Teixeira (1977, p. 129) explica que a escola não po-
deria se restringir à instrução como antigamente, mas 
sim deveria oferecer condições completas para a vida, 
fazendo “as vezes da casa, da família, da classe social 
e, por fim, da escola propriamente dita, oferecendo à 
criança oportunidades completas de vida, compreen-
dendo atividades de estudos, de trabalho, de vida social 
e de recreação e jogos”. Desse modo, superar os con-
teúdos que se limitavam à leitura, escrita e cálculo, de 
acordo com Anísio Teixeira, era caminho fundamental 
e necessário para as mudanças que o Brasil deveria pro-
vocar para entrar na modernidade (PORTUGAL; MO-
REL; SOARES, 2013). No planejamento educacional de 
Brasília, o pioneiro  orientou-se, portanto, pela filosofia 
pragmatista proposta por John Dewey, onde a experi-
ência da criança é considerada como ponto de partida 
para uma educação significativa. De acordo com esta 
filosofia, a criança deve ter nas escolas oportunidades 
de resolução de problemas e de interação social.

A proposta curricular da escola-parque

Anísio Teixeira expressou no planejamento educacio-
nal de Brasília, conforme assinalado, as bases da filo-
sofia pragmatista de John Dewey. Todavia, levou em 
conta também sua experiência anterior na fundação da 
Escola-Parque de Salvador, bem como na gestão de ór-
gãos da educação brasileira, como o Instituto Nacional 
de Estudos Pedagógicos – INEP. 

De acordo com o “Plano de Construções Escolares de 
Brasília”, a educação primária foi distribuída em jardins 
de infância, escolas-classe e escolas-parque, compondo 
o Centro de Educação Elementar. A tarefa das escolas-
-classe seria destinada à educação intelectual sistemáti-
ca, representando o tempo e o espaço para conteúdos 
formais, que compunham um conjunto orgânico de 
aprendizagens básicas, como português, matemática e 
ciências. As escolas-parque, por sua vez, complementa-
riam tais aprendizagens de cunho disciplinar, compon-
do o currículo da seguinte forma:

Atividades de iniciação ao trabalho (para meninos de 7 a 14 
anos) nas pequenas ‘oficinas de artes industriais’ (tecelagem, 
tapeçaria, encadernação, cerâmica, cartonagem, costura, borda-
do e trabalhos em couro, lã, madeira, metal, etc.), além da partici-
pação dirigida dos alunos de 7 a 14 anos em atividades artísticas, 
sociais e de recreação (música, dança, teatro, pintura, exposições, 
grêmios, educação física) – grifo nosso (TEIXEIRA, 1961).

Anísio Teixeira previu que o tempo das crianças na 
escola deveria ser composto por dois momentos, um 
período na escola-classe e outro na escola-parque, 
distribuídos entre o turno matutino e vespertino, com 
intervalo para almoço. Propôs uma escola que tivesse 
o dia letivo completo, em que as crianças pudessem 
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passar mais tempo ocupadas em aulas variadas, en-
riquecendo as suas oportunidades de educação. Res-
salve-se que as diversas atividades da escola-parque se 
apresentavam como opções curriculares que as próprias 
crianças escolhiam para realizar entre uma época e ou-
tra do ano letivo, assumindo, assim, um protagonismo 
na sua própria formação.

Nesse período, o desenvolvimento econômico conti-
nuava a provocar mudanças na organização familiar e 
os chefes das famílias se encontravam em circunstância 
de passar mais tempo fora do lar para trabalhar e dar 
conta do sustento, tendo menos tempo disponível para 
educar seus filhos. Para compensar essa ausência ao 
longo do dia, Anísio Teixeira vislumbrou uma escola de 
turno integral, formada por um ambiente de potencia-
lidades. Brasília deveria apresentar-se como uma cidade 
pronta a oferecer aos seus habitantes uma nova con-
cepção de educação, atingindo não apenas a todos os ní-
veis sociais mas também elevado nível de qualidade. Nesse 
sentido, houve uma orientação para que os professores se 
organizassem com o intuito de qualificar a integralidade 
do tempo pedagógico que teriam com crianças.

Outro ponto importante do planejamento educacio-
nal em tela, se refere, portanto, à especial atenção dada 
às crianças. A educação primária, ou mais especifica-
mente, aquela desenvolvida nos Centros de Educação 
Elementar, tinha como fim atender às necessidades es-
pecíficas de ensino e educação, além da necessidade de 
vida e convívio social das crianças. 

Para atingir essa abrangência de propósitos, de acor-
do com Teixeira (2011, p. 101),

Os próprios conjuntos de edificações escolares compreende-
riam sempre prédios para as atividades de classe, ou “escolas-
-classe”; para as atividades de recreação e jogos, ou ginásios 
e campos de esporte; para as atividades sociais e artísticas, ou 
auditórios e salas de música, dança e clubes e pavilhões de 
artes industriais para as atividades de trabalho, além de biblio-
tecas e dos demais espaços necessários à educação integral.

Esta estrutura educacional pode ser considerada ain-
da hoje como ideal para a formação de crianças, con-
templando o desenvolvimento de aspectos cognitivos, 
motores, afetivos e sociais. Esses não foram pensados 
de maneira isolada, pois as crianças poderiam dar vida 
aos corpos por meio de processos mentais, emocionais 
e criativos, realizando diversos movimentos em experi-
ências práticas. Por oferecer uma pedagogia mediada 
por conteúdos significativos associados ao movimento, 
a escola-parque representa a concepção renovada de 
educação para Brasília. Nela, as crianças não se limita-
riam ao espaço da carteira escolar, à qual costumam 
estar submetidas. Para além disso, ser-lhes-ia oferecido 
espaço para desenvolverem suas diversas habilidades, 
onde não apenas a mente exerceria função principal, 

pois o corpo passaria a se destacar no ambiente escolar, 
quebrando a dicotomia que fundamenta o modelo de 
educação tradicional.

Sob essa perspectiva, Anísio Teixeira planejou para 
Brasília uma educação interdisciplinar, permitindo que 
os conteúdos escolares adquirissem novos sentidos. As 
crianças aprenderiam a lidar com problemas ao convi-
ver com atividades práticas e expressivas, por meio de 
uma proposta curricular que tinha o corpo como eixo 
central da escola-parque.

Trata-se de uma alternativa, pois nas escolas brasilei-
ras, de acordo com Anísio Teixeira (2006), as crianças 
se apropriam do conhecimento por meio de operação 
direta de suas mentes. Nas instituições de ensino é 
comum a mente ser considerada uma faculdade pu-
ramente intelectual e cognitiva, separada da integrali-
dade do corpo. As atividades corporais são consideradas 
dispensáveis no processo educacional, portanto, margina-
lizadas em relação às atividades conceituais. O corpo “não 
tem vez”, não tem espaço, sendo considerado um intruso 
quando ousa qualquer gesto para “entrar em cena”. 

Compondo um currículo inovador, se comparado 
ao que vigorava na maior parte das escolas brasileiras 
daquele período, a proposta educacional para as es-
colas-parque de Brasília, apontava, assim, a educação 
do corpo, por meio de atividades manuais, artísticas e 
esportivas, como um de seus eixos educacionais (WI-
GGERS, 2011; WIGGERS, MARQUES, FRAZZI, 2011). 
Observa-se a mobilidade que o corpo teria na variedade 
de atividades que compõem o currículo das escolas-par-
que. A dança é um importante conteúdo na ativação 
de aspectos sensoriais e contato com o outro. A partir 
dela, seja com coreografias previamente delineadas 
ou em improvisações, a criança desenvolve tanto a 
criatividade, quanto laços afetivos e sociais, por ser 
praticada em grupo, com a integração das turmas.

	
Intencionalidades da dança	

Seguindo a perspectiva de narrativa histórica, busca-
remos compreender como a dança foi abordada no cur-
rículo da escola-parque de Brasília, na década de 1960, 
considerando a sua intencionalidade pedagógica. Con-
forme evidenciado anteriormente, a dança foi citada no 
“Plano de Construções Escolares de Brasília”, como um 
dos elementos entre as atividades artísticas, sociais e 
de recreação previstas como parte do currículo. Além 
disso, foi localizado um conjunto de fotografias que re-
gistraram atividades de dança no acervo audiovisual da 
Escola-Parque 307/308 Sul1, a primeira a ser inaugura-
da em Brasília (ROCHA, 2016). Com efeito, esta insti-
tuição educacional foi projetada contemplando tempos 
e espaços para que a dança fosse ofertada aos alunos.

A dança evidenciou-se como um importante 
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conteúdo presente no currículo das escolas-parque, 
tendo o papel de incitar nas crianças o senso artístico, 
a expressividade, a conexão com o outro, a memória, 
além da consciência corporal. Por intermédio desta 
atividade elas teriam a oportunidade de se expressar, 
na forma de gestos e movimentos, conhecendo e ex-
plorando possibilidades com seus corpos. Sobretudo, o 
conhecimento adquirido em aulas de dança a partir de 
experiências, vivências e observações em grupo, contri-
bui para a construção de conhecimento artístico que as 
crianças são capazes de desenvolver.

A prática da dança também é considerada uma eficaz 
maneira de trabalhar o corpo do ponto de vista orgâ-
nico, funcional e psicossocial. A dança na escola é uma 
ferramenta didática, que auxilia a despertar no aluno a 
capacidade imaginativa, o potencial humano e de mo-
vimento, incentivando-o a se expressar corporalmente. 
Salientamos a  disciplina, a coordenação, a flexibilidade, 
a desinibição e o trabalho em grupo, como dimensões 
igualmente presentes no trabalho com dança. De acordo 
com SOARES et al. (1998, p. 52), “podemos entender que 
o conjunto desses elementos podem subsidiar um sujeito 
com maior consciência, com melhor poder de escolhas e 
tomadas de decisões para interagir com o mundo”.

A dança na Escola-Parque 307/308 Sul enfatizou o 
convívio social, pois as danças eram realizadas em gru-
po, tanto no cotidiano escolar, como em apresentações 
festivas e culturais (ROCHA, 2016). Este conjunto de 
fatores presentes nas aulas, contribui para produzir su-
jeitos autônomos, com capacidade criativa e facilidade 
de se relacionar em sociedade.

Essa concepção sobre a dança no âmbito escolar 
condiz com as intencionalidades pedagógicas de Aní-
sio Teixeira para a escola, por ele projetada como uma 
minisociedade, onde desde cedo as crianças estariam 
em situações de interação, consciência e decisões. Aní-
sio Teixeira visualizou na dança um conteúdo relevante 
para compor o grupo das atividades sociais, pois carre-
gava consigo a preocupação com “a formação de um 
novo homem, consciente, capaz de integrar-se social-
mente no ‘mundo moderno, tão impessoal e racionali-
zado’, tornava-se no seu ponto de vista, uma questão de 
sobrevivência” (BARREIRA apud PEREIRA; ROCHA, 2011, 
p. 29). Ao seu ver, a capacidade de integrar-se socialmen-
te era tarefa do novo sistema educacional. A dança, por 
seu turno, seria uma ferramenta fundamental deste.

Nesta nova realidade escolar dos anos sessenta, havia 
também constante preocupação com o grupo de pro-
fessores. A primeira diretora da Escola-Parque 307/308 
Sul, Stella dos Cherubins Guimarães Trois, conta que 
os professores se organizavam por meio de “reuniões, 
grupos de estudos, treinamento em serviço; os profes-
sores trabalhavam em dois horários, 40 horas sema-
nais...” (DUARTE, 1983, p. 95). Embora não tenhamos 

encontrado registros documentais específicos sobre 
como a dança deveria ser didaticamente abordada e so-
bre quais professores seriam incumbidos de ministrar as 
aulas de dança, havia um compromisso de preparação 
e formação continuada. O corpo docente se reunia para 
planejar as aulas, com base na proposta educacional de 
Anísio Teixeira, segundo a diretora.

A dança na Escola-Parque 307/308 Sul consolidou-
-se como espaço de destaque desde os primeiros anos 
de sua inauguração. Em 1961, por exemplo, a diretora 
Stella dos Cherubins Guimarães Trois conta que a es-
cola passou por dificuldades durante a transição admi-
nistrativa da Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
– NOVACAP para a Comissão de Administração do Sis-
tema Educacional de Brasília – CASEB (DUARTE, 1983). 
Por não ter uma definição em relação a qual instituição 
seria atribuída a responsabilidade financeira, a escola 
sofreu falta de recursos para manter suas atividades em 
funcionamento. Todavia, para garantir a continuidade 
do trabalho pedagógico, os professores se organizaram 
e promoveram um festival intitulado “O mundo através 
da dança”. O sucesso de público garantiu os recursos 
para se dar continuidade ao trabalho, relata a então di-
retora Stella. Este desafio, logo no primeiro ano de fun-
cionamento da Escola-Parque 307/308 Sul, envolveu 
não apenas a direção, professores e alunos, como tam-
bém toda comunidade escolar e os novos habitantes de 
Brasília. Significou muito para o que viria representar a 
dança na cultura de uma cidade em formação. 	

Com base na filosofia educacional de Dewey, este 
seria o sentido de democracia a ser trabalhado na esco-
la, isto é, o fundamento da vida em sociedade. A insti-
tuição escolar deveria ser organizada como um espaço 
de construção da experiência e de formação de novos 
hábitos para além da pura instrução (PORTUGAL; MO-
REL; SOARES, 2013). A defesa da ideia de que os alunos 
deveriam viver experiências foi elemento essencial para 
a criação de um modo de vida mais democrático, sobretu-
do, ao se planejar a educação de Brasília. Como vimos, a 
dança como parte do currículo escolar gerou importantes 
significados para a cultura escolar da cidade.

	
Considerações finais

O presente estudo caracteriza-se por uma pesquisa 
histórica que pretendeu compreender o sentido do pla-
nejamento educacional de Brasília, em que o corpo e 
a dança receberam lugar de destaque. Segundo Rüsen 
(2010, p. 98), “a narrativa histórica tem a função geral 
de orientar a vida prática no tempo, mobilizando a me-
mória da experiência temporal, por meio do desenvol-
vimento de um conceito de continuidade e pela estabi-
lização da identidade”. Ao retomar esta ideia, verifica-
mos a importância de identificar, em breves reflexões, 
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Notas
1 A Escola-Parque 307/308 Sul foi tombada como Patrimônio Histórico do Distrito Federal, em 2004, pelo Decreto No. 24.861, de 04/08/2004, 

considerando seu padrão arquitetônico modernista e sua representatividade como símbolo da história da educação da capital.
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uma história sobre a dança na escola-parque de Brasília. 
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des e vocações, contribuindo para a formação dos sujeitos 
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